
Olhar para os nossos alu-
nos como naturalmente e 
inerentemente heterogé-
neos, como pessoas a 
quem a norma só diminui-
ria e reduziria, é sem dúvi-
da, um excelente ponto de 
partida para podermos 
criar a escola que seja pa-
ra cada um. A “norma” é 
que não há norma e a es-
cola tem uma única homo-
geneidade: é que todos os 
seus alunos (e porque não 
“todos os seus professo-
res”?) são naturalmente 
heterogéneos. 
E muito obrigado, Dr. La-

borinho Lúcio – que já ti-

nha feito uma conferência 

extraordinária no Congres-

so da Pró – Inclusão na 

Universidade Portucalen-

se, no Porto (2011) por 

mais esta lição de humani-

dade e de Educação. 

 
 
 
 
 

 Presidente   

da PRÓ– INCLUSÃO 

Associação Nacional de 
Docentes de Educação 

 Especial 

 
A Norma e a Homogeneidade 
 

No dia 28 de Maio, realizou
-se na Sala do senado da 
Assembleia da República 
uma Conferência Parlamen-
tar sob o tema “Direitos 
Fundamentais da Criança e 
Educação Inclusiva”. Uma 
das conferências foi apre-
sentada pelo Dr. Laborinho 
Lúcio Juiz do Supremo Tri-
bunal (Jubilado) e persona-
lidade bem conhecida nos 
meios políticos e sociais. A 
sua comunicação esteve 
recheada de ideias originais 
e sobretudo de desafios 
quase dedutivos em que, 
depois de se aceitar um 
princípio ético ou jurídico, 
se deveriam assumir as 
consequências que esta 
aceitação implicaria. Gosta-
ria de partilhar com os nos-
sos leitores duas ideias ge-
rais que o Dr. Laborinho 
espraiou na sua conferên-
cia e que têm um inegável 
impacto da Educação 

(Inclusiva).   
O primeiro diz respeito à 
existência da “norma”.  Se 
organizarmos a escola 
com base na norma é cer-
to e sabido que a exclusão 
de muitos alunos é inevi-
tável porque muito pou-
cos (nenhuns) se confi-
nam à norma. A 
“pedagogia da norma” é, 
pois, profundamente ex-
cludente e diríamos até 
empobrecedora na medi-
da em que oblitera a visão 
do caleidoscópio de possi-
bilidades e de capacida-
des que são inerentes a 
qualquer ser humano. 
A segunda ideia consiste 
em saber que não existe 
uma dicotomia entre he-
terogeneidade e homoge-
neidade. Para o Dr. Labo-
rinho Lúcio, o único valor 
que é verdadeiro e real é 
a heterogeneidade: a ho-
mogeneidade é uma fic-
ção e não pode pois ser 
colocada com uma alter-
nativa a uma realidade. 
Quanto se modificariam 
as nossas escolas e o nos-
so próprio ensino se tirás-
semos todas as conse-
quências destas ideias tão 
simples mas tão radicais e 
opostas àquilo que 
“normalmente” se pensa! 
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V Ciclo de sábados “Falando com  quem faz”- PORTO 
3ª sessão– 12 abril  - “Intervenção Precoce na Infância” 

No dia 3 de maio, realizou-se a quarta sessão do V Ciclo de Sábados, no Porto, na sede do Agrupa-
mento de Escolas Garcia de Orta dedicada ao tema "Intervenção Precoce", com a Professora Dou-
tora Madalena Gamelas. 
Durante esta sessão a Professora Madalena deu-nos conta do trabalho de investigação intitulado 
“Reflexões sobre contextos pré-escolares inclusivos: o ambiente de literacia em jardim de infância” 
desenvolvido numa perspetiva sistemicoecológica. 
A oradora começou por esclarecer o termo “Intervenção Precoce” referindo-o a uma forma dife-
renciada de intervenção muito relacionada com os contextos naturais de vida, consiedrando como 
essencial a coordenação entre serviços de educação, saúde, família, etc. No âmbito deste conceito, 
a família é percebida como parceiro ao nível avaliação, intervenção, escolha de serviços que consi-
dera mais pertinentes e definição de prioridades. Deste modo, toda a intervenção é centrada na 
família, considerando necessidades e recursos. 
No estudo verificou-se que os Jardins de Infância (JI) Públicos, que participaram do estudo, tinham 
resultados mais positivos ao nível da qualidade global, resultante de classificação superior em indi-
cadores de qualidade, tais como a criação de contextos inclusivos favoráveis ao desenvolvimento 
da literacia. Questionadas as práticas de literacia e comparando entre JI Públicos e Privados resul-
taram três perspetivas: perspetiva tradicional centrada no desenvolvimento da criança; perspetiva 
de literacia emergente centrada na iniciativa da criança; e, perspetiva de literacia emergente cen-
trada na iniciativa da educadora. 
As investigadoras concluíram que: existe a necessidade de promover variedade de materiais, inte-

rações, planeamento e individualização de contextos que incluam as crianças; clarificar as vanta-

gens das rotinas; os educadores estão a ter dificuldade em integrar nas suas práticas elementos de 

literacia; e, promover a ideia de que é necessário planificar para não excluir. 

Alcinda Almeida   

A ação Ciclo de Sábados “Falando com quem Faz-Porto” está acreditada peço CCPFC e releva 
para efeitos de progressão em carreira de Educadores de Infância, Professores dos Ensinos Bá-
sico e Secundário e Professores de Educação Especial. A frequência da ação é gratuita para só-
cios e tem um custo de 10€ por sessão para não sócios. Cada ação é composta por cinco ses-
sões de 3 horas cada.  
A próxima sessão realizar-se- à no dia 7 de junho e terá como tema “Cooperação e Parcerias”. 
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No dia 10 de maio decorreu mais uma sessão do VI ciclo de sábados “Falando com quem faz”. O 
tema da sessão foi “Parcerias”  tendo sido dinamizada pela CRTIC Amadora/Lisboa, nomeadamen-
te pela Dra. Isabel do Carmo, pela Dra. Susana Esteves e Dr. Rui Fernandes.  
 
O CANTIC– CRTIC Amadora/Lisboa pretende dar resposta a todos os alunos com NEE  que necessi-
tem de tecnologias de apoio para a sua escolaridade.   
No decorrer da sessão os oradores acima referidos partilharam o trabalho  desenvolvido desde 
1996, ano em que o CANTIC foi criado. A equipa fez referência aos acompanhamentos que fez, 
apresentando exemplos concretos de intervenção e de tecnologias de apoio.  
 
De modo a dar resposta a várias questões que surgiram no decorrer do encontro foi publicado no 
blog do CANTIC “post” acerca do mesmo. O link direto é: http://cantic.org.pt/blog/ 
 

No  final do encontro foi feito um agradecimento, por parte da Diretora do Centro de Forma-
ção da PIN/ANDEE, ao grupo de alunos e professores do curso CEF da EB 2 3 S. Vicente de Te-
lheiras, que promoveu e organizou o coffee break  nas três sessões deste ciclo de sábado. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

VI Ciclo de sábados “Falando com  quem faz”- Lisboa 
2ª sessão– 29 março “Transição pós-escolar– Formação 

certificada para pessoas com deficiência” 

A ação Ciclo de Sábados “Falando com quem Faz– Lisboa” está acreditada peço CCPFC e releva 
para efeitos de progressão em carreira de Educadores de Infância, Professores dos Ensinos Bá-
sico e Secundário e Professores de Educação Especial. A frequência da ação é gratuita para só-
cios e tem um custo de 10€ por sessão para não sócios. Cada ação é composta por cinco ses-
sões de 3 horas cada.  
A próxima sessão realizar-se- à no dia  31 de maio e terá como tema “A Psicomotricidade co-
mo estratégia de Intervenção– Apoio Pedagógico Personalizado”. 
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No fim-de-semana de 14 e no de 21 de março realizou-se em Beja, a ação de formação com o 
tema: “Os Porquês e como da Comunicação Aumentativa”, dinamizada pelos doutorandos 
Joaquim Colôa e Nelson Santos. 
Nos primeiros dias abordou-se: “ O que é a comunicação?”, as formas de o fazer, e o que im-
plica comunicar. 
No segundo fim-de-semana, o enfoque foi na comunicação aumentativa e nos possíveis siste-
mas utilizados para este fim. 
Foi dada especial atenção à importância de uma avaliação criteriosa da problemática; às ca-
pacidades e necessidades de cada aluno, no sentido de perceber qual o tipo e o meio de co-
municação mais adequado a ser implementado. 
Ao longo de toda a formação foram partilhados materiais e experiências vivenciadas pelos 
formadores e formandos, o que tornou este encontro, duma extrema riqueza.  
Foi um momento rico, de partilha e de reflexão, sobre a importância que tem o desenvolvi-
mento de estratégias, para que todas as crianças/jovens que por uma forma ou outra, se en-
contram limitados na sua comunicação, o possam fazer. 

As Docentes de Educação Especial 
Teresa Baião 

Marília Pelica 

O Centro de Formação da PIN/ANDEE acreditado pelo Conselho Científico-Pedagógico da For-
mação continua com o registo nº CCPFC/ANT-AP-0312/11 tem um vasto conjunto de ações 
acreditadas. Ao longo do presente ano letivo  têm sido várias as ações desenvolvidas : 2 ciclos 
de sábados em  Lisboa e 1 no Porto (com 0,6 créditos cada) e 11 cursos de formação  (Lisboa/ 
Torres Novas/Beja/Porto) com 1 crédito cada.   
 
Seguidamente apresentamos o testemunho enviado por duas formandas que frequentaram o 

curso de Formação em Beja “Os Porquês e o Como da comunicação Aumentativa” 
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Conferência “Direitos Fundamentais da Criança e  
Educação Inclusiva” 

 
28 de maio- Sala do Senado da Assembleia da República 

Realizou-se no passado dia 28  de maio, na Sala do Senado da Assembleia da 
República a conferência parlamentar “Direitos Fundamentais da Criança e 
educação Inclusiva” com a participação do Presidente da Pró-Inclusão/
ANDEE, professor Doutor David Rodrigues e do Doutor Laborinho Lúcio, Juiz 
do Supremo Tribunal de Justiça.  
 
Foram momentos de grande intensidade e sobretudo de uma grande clarifi-
cação sobre onde estamos e o que queremos em termos de Educação Inclusi-
va. 
 
O material da conferência está disponível no site da Assembleia da Repúbli-
ca:http://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/
DetalheEvento.aspx?BID=97709.  

http://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheEvento.aspx?BID=97709
http://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheEvento.aspx?BID=97709
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Ainda temos vagas. Faça já a sua inscrição através do e-

mail: proandee@gmail.com 

Sessão Comemorativa dos 20 anos da Declaração de Salamanca 
7 junho—10 horas—Auditório 3 Fundação Calouste Gulbenkian 

Neste ano de 2014,  após 20 anos da assinatura da Declaração 

de Salamanca, a Pró – Inclusão – Associação Nacional de Do-

centes de Educação especial (PIN-ANDEE) e a Associação Pais

-em-Rede (PER), decidiram comemorar a assinatura por Por-

tugal desta Declaração que consideram de interesse funda-

mental para que a Educação Inclusiva possa ser uma realida-

de no nosso país. 

Esta data será assinalada com uma sessão comemorativa a 

realizar no Auditório 3 da Fundação Calouste Gulbenkian, no 

dia 7 de junho entre as 10h e as 13h. 

Faça já a sua inscrição (grátis) através do link: 

 https://docs.google.com/forms/d/1--

3M98G8pkpGMeytnfhmTOuAeW5na2y0HBHMtQ41bvs/

HOTEL Quarto Duplo 
Sócios 

Quarto Duplo 
 Não sócios 

Suplemento 
(Quarto individual) 

Hotel Colaso 4* (ou simi-

lar) 

e 

Formação  Universidade 

Autónoma de Madrid 

  

210.00 € 

  

230.00 € 

  

65€ 

O preço inclui: 
-Autocarro de turismo (25 lugares)  
-Despesas de motorista 
-Portagens 
-Iva 
-Alojamento duas noites no Hotel referido(ou similar) com pequeno almoço  
-Almoço do dia 29 em Toledo 
-Seguro de viagem 

Viagem Pedagógico-Formativa a Madrid     
  27; 28 e 29 de junho de 2014  

https://docs.google.com/forms/d/1--3M98G8pkpGMeytnfhmTOuAeW5na2y0HBHMtQ41bvs/viewform
https://docs.google.com/forms/d/1--3M98G8pkpGMeytnfhmTOuAeW5na2y0HBHMtQ41bvs/viewform
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A organização do Congresso Internacional em 
Dislexia e Dificuldades de Aprendizagem sem-
pre na perspetiva de alcançar o real objetivo 
deste evento - dotar os profissionais da Educa-
ção e Saúde de conhecimentos de alto nível na 
área do ensino/aprendizagem- efetuou um 
protocolo com a Pró-Inclusão- Associação Na-
cional de Docentes da Educação Especial con-
tribuindo assim para uma redução significativa 
do preço de inscrição para os seus associados.  

 

http://congressointernacionaldislexia.blogspot.pt 

Workshops CADIn 
 

“O (des) Envolvimento” 

 31 de maio - Ciclo de Workshops o (des)Envolvimento 

o   Estratégias de intervenção na sala de aula para alunos com DAE 

o   A comunicação nas PEA 

o   Intervenção nas Competências Sociais na Síndrome de Asperger 

o   Agressão entre pares: Bullying e Cyberbullying 

o   PHDA: intervenção em contexto escolar 

 Para mais informações  
e inscrições| congressos@cadin.net | www.cadin.net  | 214 858 241  

http://congressointernacionaldislexia.blogspot.pt/
mailto:congressos@cadin.net
http://www.cadin.net/
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Todas as cores do vento. Miguel Miranda. Porto Editora (2012) 

 

Um prédio, diferentes inquilinos. Na maioria dos casos, nada sabemos sobre 

quem mora no prédio em que habitamos. Cada um é mais do que aparenta, con-

jeturam-se e interpretam-se comportamentos e respetivas vidas.  

Tal como no mundo, este prédio reflete os diferentes territórios, com crenças 

distintas, culturas díspares, hábitos diversos, gostos e características individuais 

dos seres humanos. Percepcionam-se os seus passados e motivações. 

Herberto Brum, poeta, ou Henrique Belmonte o professor, é o personagem prin-

cipal, através do qual a sua vida se interliga com os restantes vizinhos. Possuidor 

de peculiares obsessões e idiossincrasias, habita no mesmo prédio que um judeu 

ortodoxo, um palestiniano, uma testemunha de Jeová e uma mulher agnóstica. Cada um dos inquilinos, partilha 

momentos da vida com um mesmo gato, (assumindo a identidade que cada um lhe atribui), observador diligente 

das tensões, rancores, paixões e conflitos que emergem em cada um e entre os inquilinos.  

Dentro de cada habitação reflete-se o mundo atual, cada individuo com a sua invulgaridade ou disfuncionalidade. 

Aborda-se o preconceito, obsessões e tensões que se avolumam, relações de amizade, mas também de desconfian-

ça, raiva e solidão, medos e inseguranças. Características comuns que os interligam. As dúvidas, hesitações e dile-

mas de cada personagem são relatadas numa cadência jocosa de um olhar atento e reflexivo sobre a diversidade e 

o olhar o outro. Admirar ou repudia-lo com base em questões religiosas e/ou históricas, em comportamentos ou 

vicissitudes? 

“os poemas pouco mais são que folhas mortas juncando o outono da vida” (pág. 167)  

“As cores do vento” (pág. 85), tal como as cores da vida podem assumir diversas nuances.  Escrito de modo inteli-

gente e perspicaz, “... a forma cuspida como as palavras...”(pág. 85) retratam a vida, numa narrativa fluída de criti-

ca irónica, sobre situações sociais, com um toque de humor e metáforas poéticas.  

Este livro chegou-me às mãos, em “humidades de fim de tarde (...) (pág. 85), num contexto muito especial e privile-

giado, pelas mãos de alguém, inicialmente desconhecido, mas que tal como num prédio, habitou comigo uma 

aventura. Ainda bem que as coisas na vida se cruzam. Nada acontece por acaso. “A poesia é intemporal “(pág. 

159). Este livro constitui prova disso no duplo sentido que assume para mim. Recomendo que o leiam.  

 

 

Elvira Cristina Silva 
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